
MEMÓRIAS 
DA 

ACADEMIA DAS CIÊNCIAS 
DE 

LISBOA 

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 
TOMO XLVI 

 
 
 
 

O que sabemos e o que ignoramos 
sobre a evolução cinemática da 

placa ibérica 
 
 

JORGE MIGUEL ALBERTO DE MIRANDA 
 

 

 

 

 

 

 

LISBOA • 2019



317  

O que sabemos e o que ignoramos 
sobre a evolução cinemática da placa ibérica 

Jorge Miguel Alberto de Miranda1
 

 

 

 
INTRODUÇÃO 

A reconstituição dos movimentos relativos dos continentes, segundo a hipótese de Wegener, 

repousou durante muito tempo em dados tectónicos, estratigráficos ou paleontológicos continentais 

e muito pouco sobre o conhecimento dos domínios oceânicos (Olivet e coautores, 1984). A primeira 

tentativa de aplicação da hipótese da deriva continental ao Atlântico Norte foi realizada por Choubert 

em 1935 (in LePichon e coautores, 1977), utilizando critérios essencialmente baseados na correlação 

morfológica. Até aos anos sessenta do século XX outras tentativas de melhorar o ajuste foram reali- 

zadas, mas, apesar da concordância na inexistência da bacia do atlântico antes do triásico, muitas 

questões ficaram em aberto relativamente à posição pré-rifte das diversas massas continentais (LePi- 

chon e coautores, 1977). 

A existência de anomalias magnéticas aproximadamente paralelas às dorsais oceânicas no Atlântico 

Norte, no Antártico e no Índico foi descoberta por Vine e Matthews em 1963. A mais intensa sobre o 

vale axial (no Atlântico) e anomalias subparalelas de um lado e outro da dorsal. A sua interpretação 

foi a de que traduziriam a existência de domínios da crusta oceânica com magnetizações contrastantes, 

separados por paredes verticais. Dois anos mais tarde, Vine e Wilson sublinham a importância da 

realização de levantamentos magnéticos marinhos de forma intensiva: “We should therefore like to reite‑ 

rate […] that magnetic surveys are of so much greater value than random profiles. Aeromagnetic surveys would 

appear to be perfectly adequate”. 

Os levantamentos magnéticos realizados de forma sistemática em todos os oceanos viriam a con- 

firmar a generalidade deste padrão; o caracter bilateral destas anomalias favoreceu a hipótese da for- 

mação contínua de crusta oceânica nas dorsais (Heirtzler e coautores, 1968) e forneceu um quadro 

explicativo do alastramento oceânico formulado de forma essencialmente intuitiva por Dietz em 1961. A 

entidade geológica associada a este alastramento não poderia ser a crusta, essencialmente definida pela 

sismologia como a região acima do Moho, mas sim uma camada exterior do planeta, a litosfera, sendo 

o movimento diferencial entre esta e a astenosfera, e envolvendo tanto o domínio oceânico como o 

continental (Dietz, 1961). 

A existência de domínios essencialmente rígidos da camada exterior da Terra separados por zonas 

comparativamente estreitas onde se concentra a deformação, é intrínseca à hipótese da deriva conti- 

nental. McKenzie e Parker (1967) demonstraram para o Pacífico que os blocos assísmicos se movem 

como placas rígidas na superfície da Terra cujo movimento à superfície se pode descrever matemati- 

camente como uma rotação de Euler de um calote indeformável na superfície de uma esfera, definindo 

 

1 Universidade de Lisboa, Instituto Português do Mar e da Atmosfera 
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entre si fronteiras onde se verifica a criação (dorsais), destruição (fossas) e conservação de (transfor- 

mantes) de crusta [litosfera]. Morgan, em 1968 concluiu a partir do estudo das falhas transformantes e 

da sua relação geométrica com as dorsais oceânicas que estas eram compatíveis com a possibilidade 

da existência de tais blocos. 

Morgan e McKenzie demonstraram em 1967 que o essencial das observações para o Atlântico e o 

Pacífico poderia ser explicado por 12 blocos rígidos, tendo um ano mais tarde Le Pichon demonstrado 

a possibilidade de uma solução estendida à totalidade da Terra utilizando apenas seis blocos principais, 

tendo igualmente determinado as grandes linhas da cinemática pós-cretácica (LePichon, 1968). O argu- 

mento de Dietz (1961) é retomado por Morgan (1968) que mostra que “The required strength cannot be in 

the crust alone; the oceanic crust is too thin for this. We instead favor a strong tectosphere, perhaps 100 km thick, 

sliding over a weak asthenosphere”. 

A datação das formações fonte das anomalias magnéticas oceânicas por radiocronologia e o seu 

carácter não periódico permitiu estabelecer a idade das isócronas magnéticas cuja denominação foi 

sendo progressivamente construída (e.g. C2A, C5), e atribuir-lhes uma idade (e.g. 3 Ma BP, 10 Ma BP). 

A medição direta de intervalos de tempo e distâncias deu a primeira avaliação das velocidades médias 

de alastramento oceânico, e em consequência o afastamento relativo entre essas placas, com valores 

cuja ordem de grandeza se situa entre 10-3 m/ano e 10-1cm/ano. Sendo a isócrona C2A (~3 Ma BP) uma 

das mais cartografadas no oceano, esses valores médios ditos “geológicos” referem-se aos últimos três 

milhões de anos da história da Terra. O contraste de magnetização foi posteriormente interpretado 

como a consequência das inversões de polaridade do campo magnético principal, ao longo da história 

da Terra, justificando-se assim o seu carácter de isócronas na escala geológica global. 

 
 

Figura 1 

Principais elementos geográficos (adaptado de Luis e Miranda, 2008). 
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A medição direta do movimento (e da deformação) interplaca mostrou-se bem mais complexa nos 

domínios continentais, sendo acessível apenas à geodesia, a partir de medições sucessivas de marcos 

estáveis localizados em duas placas distintas mas suficientemente afastados da região de deformação, 

ou da conversão das velocidades “instantâneas” obtidas dos cálculos de momento sísmico (Davies e 

Brune, 197l) em situações de fronteiras de convergência de placa ou de fronteiras transcorrentes em 

domínio continental. A geodesia espacial desenvolveu-se mais tarde, amplificando a possibilidade da 

multiplicação de estações GNSS em todos os continentes. Apesar de permitir a determinação de velo- 

cidades médias para períodos muito mais curtos (pouco superiores a 3 anos com a utilização de estações 

GNSS permanentes) essas determinações são coerentes com as determinações baseadas em marcadores 

geológicos e estendidas a 3 Ma, apesar de algumas diferenças invocadas (Calais e coautores, 2003). 

Sendo as placas tectónicas a expressão superficial da dinâmica interna do planeta, o número e a 

delimitação de cada uma delas depende de critérios essencialmente empíricos sobre os desvios consi- 

derados aceitáveis, as dimensões mínimas, e a persistência temporal. Estes limites variaram ao longo 

da história da Terra. Sabemos hoje que nessa história se sucederam períodos “regulares” intercalados 

por episódios mais rápidos de reorganização. Estes episódios são interpretados genericamente como 

o resultado da interação ao longo das fronteiras de placa (Richards e coautores, 1996; Lithgow-Bertelloni 

e coautores, 1998) ou como resultado de instabilidades que se desenvolvem pela interação ao longo 

das fronteiras de placa ou da sua interação com o manto (King e coautores, 2002). 

 
INÍCIO DO ALASTRAMENTO OCEÂNICO ENTRE A IBÉRIA E A TERRA NOVA 

O padrão das anomalias magnéticas no Atlântico Norte mostra que a anomalia C33r pode ser 

seguida de forma contínua nas duas margens; A cinemática ibérica anterior à chron C33r é muito mais 

difícil de estabelecer, dada a existência de um período muito longo da história da Terra, entre 125 BP e 

84 BP (Gradstein et al., 2004) durante o qual se não verificaram inversões do CMP. Em longitude, esta 

zona é delimitada em ambas as margens por uma anomalia magnética de grande amplitude (cerca de 

1000 nT à superfície), alinhada com a crista Tore-Madeira, e cuja “homóloga” se pode encontrar na 

margem dos Grandes Bancos, que recebeu a designação de “anomalia J” (Pitman e Talwani, 1972). Este 

padrão foi interpretado por Pitman e Talwani (1972) como indicando que o início do rifting entre a 

América do Norte e a Eurásia poderia ser jurássico (145-201) com fase principal no cretácico superior 

(66-105). Concluíram pela inexistência de subdução ou deformação significativa desde o triásico supe- 

rior (235-201 Ma). Concluíram ainda que a direção e o valor do movimento relativo entre a Eurásia e a 

América do Norte, e entre a África e a América do Norte terão sido sempre diferentes desde o cretácico 

superior (66-100 Ma), sendo que no Ártico não se encontra evidência de alastramento oceânico anterior. 

Segundo Rabinowitz e coautores (1979), as duas anomalias J e TM (Tore-Madeira) devem ser con- 

sideradas homólogas e corresponderiam à sequência M0-M1. A realização de uma sondagem profunda 

DSDP 384 encontrou crusta oceânica basáltica a cerca de 4234m de profundidade, mas não foram 

encontradas anomalias de composição ou de magnetização (Tucholke e Ludwig, 1982). Apesar da 

análise estratigráfica de Gradstein e coautores (1977) ter concluído que estes basaltos poderiam ser 

interpretados como escoadas sobre crusta continental e não oceânica, Tucholke e Ludwig (1982) recor- 

rendo a informação sismo-estratigráfica complementar, interpretaram as duas anomalias como 
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homólogas, e a assinatura correspondente a uma fase final de rifting entre a Ibéria e os Grandes Bancos, 

e o início do processo de alastramento oceânico data assim como M0-M1. 

Em poucos locais do domínio oceânico existem remanescentes das isócronas mesozoicas (M); um 

desses locais é o Atlântico central, onde é possível a identificação de uma série bem preservada entre 

a M0 e a M22, sendo c.a. 195 Ma a idade mais antiga que é possível de correlacionar entre as duas 

margens (Sahabi et al., 2004) o que torna possível, dentro das limitações da cinemática magnética, 

definir com rigor o movimento relativo AF-NAM até esta época. De acordo com estes autores, o alas- 

tramento ter-se-á iniciado com uma meia-velocidade de ~8 mm/ano, aumentando até um máximo de 

~17 mm/ano 170 Ma BP, e alastramento assimétrico ate à idade M0 (120.4 Ma). 

No que diz respeito à região ibérica Muller e co-autores (1997) consideram que a propagação para 

norte da abertura ocorre na isócrona M20 (~146 Ma) afastando a Ibéria da Terra Nova. Srivastava e 

co-autores (2000) admite a identificação da isócrona M21 (~147 Ma). Russell e Whitmarsh (2003) iden- 

tificaram isócronas M0-M5r na planície abissal ibérica, aparentemente confirmadas por perfis magné- 

ticos realizados junto ao fundo e modelação, tendo sido tentativamente identificadas as respetivas 

homólogas na margem canadiana. Sibuet e coautores (2007) reinterpretaram estas anomalias como 

correspondendo a exumação do manto sob litosfera continental. Apesar da grande discrepância entre 

estas estimativas, é geralmente considerado que a reconstituição da abertura entre a Ibéria e a Terra 

Nova para a isócrona M0 está bem estabelecida e que a cinemática da abertura cenozoica tem como 

descontinuidade mais importante a que corresponde à isócrona C25, que corresponde ao início da 

abertura entre a Noruega e a Gronelândia (e.g. Seton et al., 2012). 

A localização e interpretação das anomalias J e TM têm constrangido o estudo da cinemática da 

Ibéria, tendo as identificações realizadas por Srivastava e coautores (1990) sido reproduzidas de forma 

variada por diferentes autores e utilizadas para o reposicionamento da Ibéria e América do Norte na 

época M0. Esta identificação foi questionada por Bronner e coautores (2011) que interpretaram estas 

anomalias como a assinatura de um pulso magmático para norte na fase inicial de abertura, não 

podendo por isso ser considerada como uma isócrona. Barnett-Moore e coautores (2016) apresentam 

uma síntese muito exaustiva das contradições entre os diferentes modelos cinemáticos da Ibéria no 

período C34-M0, mostrando a grande dependência que têm da interpretação da isócrona M0 e do seu 

significado em toda a extensão das margens ibérica e norte-americana. 

No final da década de 60, a França realizou um grande esforço de levantamentos aeromagnéticos 

na Biscaia e no Mediterrâneo, procurando uma descrição detalhada dos processos oceânicos nesses 

dois domínios. LeBorgne e coautores (1971) cartografaram as anomalias magnéticas do golfo de Biscaia, 

e interpretaram-nas como o resultado de uma rotação anti-horária da Ibéria em relação à Eurásia está- 

vel, posterior ao triásico. Esta conclusão correspondeu à primeira determinação objetiva de cinemática 

diferencial da Ibéria em relação à Eurásia. Este movimento relativo foi descrito inicialmente como uma 

rotação rígida em torno do polo euleriano 50.ºN 3.ºE. Williams (1973, 1975) refinou posteriormente a 

identificação das anomalias magnéticas, propondo que esta rotação se teria verificado entre o Barre- 

miano (125-129) e o Maastrichtiano (66-72), com a formação de uma junção tripla entre 80 e 73 Ma. 

Sibuet e Collete reanalisaram em 1991 estes dados e propuseram uma nova localização do polo de 

rotação (44.6°N, 0.3°W), com implicações diferentes no qual diz respeito à tectónica dos Pirenéus. Neste 

caso a idade mais nova corresponde certamente à isócrona C33 (~79 Ma) que corresponde à fase final 
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de uma junção tripla Eurasia-Iberia-América do Norte, enquanto a idade mais antiga corresponderá 

também à isócrona M0 (Sibuet e coautores, 2004). 

 
ALASTRAMENTO OCEÂNICO APÓS A ISÓCRONA C33R 

O bloco ibérico tem como limites naturais a sul o Golfo de Cádis e a norte o Golfo da Biscaia. A 

topografia do Atlântico Norte permite a identificação a norte de duas descontinuidades denominadas 

crista Açores Biscaia e King’s Trough a sul a denominada Falha da Glória, identificada por Laughton e 

Whitmarsh (1974) e Laughton e coautores (1975) como uma escarpa contínua, com um desnível de 

centenas de metros ao longo de mais de 500 km, atualmente denominada Falha da Gloria. Estes aci- 

dentes estão associados a descontinuidades do padrão das isócronas magnéticas e podem ser assim 

interpretados como segmentos da fronteira de placa em determinados períodos da história geológica. 

Srivastava e coautores (1990) procuraram estabelecer uma cronologia da abertura do Atlântico para 

o período posterior a 83 Ma, que corresponde ao domínio claramente delimitado pela isócrona C34 (na 

verdade C33r), que identificam nas margens conjugadas, com continuidade no eixo do Golfo de Biscaia, 

sendo este facto interpretado como evidência de que a Ibéria se separou da Eurásia no cretácico superior 

(Srivastava e coautores, 1990). Identificaram quatro zonas distintas no que diz respeito ao comporta- 

mento cinemático pós-cretácico: zona 1 entre a fratura de Charlie-Gibbs e 46°N, zona 2 entre esta latitude 

e Kings Trough Azores‑Biscay Rise, zona 3 entre este limite e zona de fratura Azores-Gibraltar–falha da 

Gloria e, zona 4 a sul deste limite. Devido à falta de dados geofísicos detalhados, consideraram ainda 

um modelo simplificado no qual toda a história se poderia descrever sob a forma de uma unidade, a 

“placa ibérica”, que poderia estar solidária com a placa euroasiática ou africana. Utilizando esta apro- 

ximação, e minimizando a utilização da Falha da Glória e de King’s Trough como constrangimentos 

“duros” para a cinemática, dado a existência de tectónica posterior, concluíram que uma “placa ibérica” 

esteve ligada a África desde o Cretácico terminal até ao Eoceno médio. Desde esta época até ao Oligoceno 

terminal, teve movimento algo independente, se bem que com reduzido movimento relativo em relação 

a África, concentrando-se a quase totalidade da deformação na fronteira norte, ao longo de King’s Trough. 

Desde o Oligoceno que essa placa se encontraria solidária com a Eurásia (Srivastava et al., 1990). 

O desenvolvimento de uma fronteira de placa África-Eurásia a sul da Ibéria, está diretamente rela- 

cionado com a formação e evolução da junção tripla dos Açores, e com a criação da geometria de placas 

que conhecemos atualmente: a placa eurásia afasta-se da placa africana (núbia) na região dos Açores, 

acompanhada pelas condições cinemáticas para a formação de rifting e alastramento oceânico inci- 

piente, e converge com ela a sul da Ibéria, acompanhado pelas condições cinemáticas que conduzem 

a um ambiente tectónico transpressivo, que gera sismos e tsunamis de grande magnitude na região 

ibero-magrebina. 

A primeira tentativa de interpretação da evolução da junção tripla dos Açores foi realizada por 

Krause e Watkins (1970), Mckenzie (1972) e Searle (1980). Todos estes esboços interpretativos captaram 

partes importantes do sistema geológico. Contudo, só após o grande levantamento aeromagnético 

realizado nos Açores por iniciativa do então Instituto de Meteorologia, e publicado por Luis e co-au- 

tores (1994) foi possível começar a estabelecer algumas características fundamentais: (i) que a East 

Azores Fracture Zone, por vezes também designada por fratura do Pico não corresponde atualmente a 
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uma fronteira de placas ativa, estando a zona de deformação interplaca localizada a norte do Faial, (ii) 

que o rift da Terceira está marcado por cristas neo-volcânicas subparalelas indicadoras de alastramento 

incipiente, (iii) que as ilhas do grupo central correspondem à fração emersa destas cristas, onde se pode 

apenas detetar a transição Brunhes-Matuyama, pelo que as idades então determinadas por métodos 

radiométricos deveriam estar sobrevalorizadas (Miranda e co-autores, 1990). 

 
COMPILAÇÕES MAGNÉTICAS PÓS‑GNSS E CM4 

Até à década de 90 do século XX, a qualidade dos dados magnéticos marinhos dependia de dois 

fatores fundamentais: a precisão da localização no mar e a qualidade da remoção das componentes 

variáveis do campo magnético sem relação direta com a magnetização das rochas; esta limitação está 

na base da generalização da utilização de perfis na generalidade dos métodos de interpretação (Luis e 

Miranda, 2008). A extensão dos levantamentos aeromagnéticos às zonas oceânicas adjacentes, realizada 

para fins científicos ou de prospeção de hidrocarbonetos permitiu a minimização destes efeitos, redu- 

zindo drasticamente os períodos dos levantamentos e acompanhando-os pela operação de estações 

magnéticas regionais, utilizadas para determinar as componentes variáveis do campo magnético total. 

 
 

Figura 2 

Compilação magnética de Luis (comunicação pessoal) para o Atlântico Norte e Central. 
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Apesar da grande quantidade de dados magnéticos marinhos recolhidos nos anos 70 a 90, no Atlân- 

tico Norte, a sua heterogeneidade era muito elevada e muitos dados recolhidos para prospeção na 

plataforma não estavam abertamente disponíveis. A compilação realizada por Verhoef et al. [1996] para 

a área procurou minimizar estes problemas, mas a sua precisão dependia criticamente da qualidade 

irregular dos levantamentos compilados, sendo boa nas áreas onde estes eram densos, particularmente 

na plataforma, mas sendo menos boa nos domínios oceânicos profundos. Luis e Miranda (2008, 2012) 

reprocessaram todos os dados disponíveis entre 20ºN e 70ºN, e as margens americana, euroasiática e 

africana, selecionando apenas os perfis com melhor qualidade posicional e corrigindo a variação diurna 

com a utilização do modelo CM4 (Sabaka et al., 2004). Os levantamentos realizados no quadro do pro- 

cesso de extensão da plataforma jurídica portuguesa foram incluídos, melhorando sensivelmente a 

qualidade da compilação na área SW Ibérica. Nesta região há ainda a salientar a inclusão de dados do 

levantamento aeromagnético de Cádis. 

A possibilidade de obtenção de descrições espaciais homogéneas da anomalia do campo magnético, 

permite igualmente que nos libertemos de métodos de cálculo baseados essencialmente em perfis e 

que obrigam a condições adicionais sobre a geometria do movimento à superfície (e.g. Heillinger, 1979 

e Royer e Chang, 1991). Para isso, Luis e Miranda (2008) desenvolveram um método de determinação 

de “redução contínua ao polo” (Baranov, 1957) capaz de incorporar constrangimentos geológicos bási- 

cos: a magnetização é adquirida aquando da formação da crusta oceânica nas condições do dipolo axial 

centrado, e a viscosidade é suficientemente alta para que as magnetizações remanescente e induzida 

não tenham que ser necessariamente colineares. Tal é conseguido a partir da subdivisão da área de 

trabalho em janelas nas quais os versores dos campos magnéticos remanescente (de direção ) e 

induzido (de direção variam quase linearmente. Utilizando-se um operador G no domínio de 

Fourier (u, v) tal como utilizado por Galdeano (1980) e Miranda e Pais (1997), podemos reconstituí-lo 

como uma expansão em série de Taylor de primeira ordem, sendo apenas necessário calcular os ope- 

radores e as suas (seis) derivadas para o ponto central de cada janela de trabalho: 

 

 
O método de identificação de isócronas foi também alterado, sendo atualmente baseado na correla- 

ção entre observações e modelos 2D que igualmente o efeito do afastamento entre a superfície do mar 

e a crusta oceânica e utilizam níveis variáveis de suavização aos dados observados para simular os 

efeitos de interpolação na criação da grelha reduzida ao polo. A disponibilidade deste conjunto de dados 

e de métodos permite revisitar os trabalhos mais significativos sobre a cinemática da placa ibérica e 

avaliar em que medida as conclusões então obtidas mantêm a sua validade e em que medida devem ser 

reavaliadas, abrindo-se assim o caminho a novos problemas e também a novas hipóteses de trabalho. 

A FORMAÇÃO DA JUNÇÃO TRIPLA DOS AÇORES 

A cinemática da Atlântico Norte dos últimos 27 milhões de anos é aquela que pode ser estabelecida de 

forma mais objetiva uma vez que a magnetização das rochas da crusta está bem preservada e em que a 

sobreposição de processos tectónicos é mais reduzida (ver Miranda e co-autores, 2005). O primeiro esforço 
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foi assim o de refinar a análise magnética da região da junção tripla dos Açores, uma vez que a maioria 

dos estudos anteriores se baseiam na identificação de um pequeno número de isócronas (e.g. C5, C6, C13 

e C18) que podem ser identificadas nas três grandes placas litosféricas: Eurásia (ou Ibéria), América do 

Norte e Núbia, corresponde as duas primeiras a duas sequências de polaridade normal, que geram à 

superfície do oceano anomalias magnéticas positivas de simples identificação, mesmo com a utilização de 

poucos perfis. Conclui-se assim que a grande mudança cinemática terá ocorrido entre as isócronas C6c (ca. 

24 Ma) e C11-C12 (ca. 30 Ma), pelo que a solidarização da Ibéria à Eurásia teria ocorrido acerca de ~27 Ma, 

seguida de perto pela formação da junção tripla dos Açores (Luiís and Miranda, 2008). 

A compilação dos dados marinhos dos Açores, com suficiente qualidade posicional e processados 

com o modelo CM4 permitiu melhorar significativamente a qualidade do levantamento aeromagnético, 

cujo posicionamento inercial tinha uma precisão de 1-2 milhas, aliada à disponibilidade de batimetria 

multifeixe com resolução horizontal de 50m-100m, permitiu a identificação das isócronas magnéticas 

e das suas descontinuidades e identificar as áreas de deformação ativa. Permite também determinar a 

forma como a deformação se distribui numa região finita com cerca de 90km x 100 km sem formação 

de uma fronteira de placa descontinua (Miranda e co-autores, 2014). 

Os parâmetros cinemáticos dos pares EU-NAM e NU-NAM, permitem estimar indiretamente o 

movimento relativo EU-NU, que condiciona os processos geológicos nos Açores (Miranda e coautores, 

 

Figura 3 

Reconstituições rígidas do rift da Terceira para as isócronas magnéticas C6 (~20 Ma), C5 (~10 Ma), C3 (~5 Ma) e atual, onde é 

possível avaliar a variação da extensão observada durante este período. 
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2014), estimar as configurações anteriores da junção tripla dos Açores. A velocidade de abertura entre 

as três placas (EU, NU e NAM) não foi constante ao longo dos últimos 27 Ma: Mercureev e deMets 

(2008) reprocessaram um conjunto muito grande de perfis magnéticos obtidos ao longo de décadas de 

forma analógica. Concluíram que entre ~7.5 e ~6.5 Ma se verificou uma diminuição rápida da veloci- 

dade de abertura (ca. 24 mm/ano para 20 mm/ano na latitude dos Açores. Trabalhos similares reali- 

zados para o par NU-NA permitiu concluir que essa diminuição se verificou igualmente e com uma 

magnitude ainda superior (Mercureev e deMets, 2012, Miranda e coautores, 2014). Este foi provavel- 

mente o mecanismo que conduziu ao estabelecimento da configuração atual dos Açores, que corres- 

ponde ao fim da fase “construtiva” da plataforma açoriana e ao início da sua tectonização intensiva 

(Miranda e coautores, 2014). 

 
O PROCESSO INICIAL DE ABERTURA OCEÂNICA NA IBÉRIA 

O estabelecimento da posição relativa dos diferentes blocos litosféricos antes da abertura do atlân- 

tico não pode ser diretamente alcançado pela análise das anomalias magnéticas, porque é anterior ao 

alastramento oceânico estável, e envolve sempre a quantificação dos episódios extensivos da fase de 

rifting Olivet (1978). Na ausência de isócronas magnéticas (como é o caso do par IB-NAM para idades 

anteriores à C33r), a aproximação mais promissora é das técnicas paleomagnéticas. 

As curvas de deriva aparente do polo (APWP) da Ibéria e da África estão relacionadas entre si pelos 

polos eulerianos finitos de rotação. Neres et al. (2013) utilizou como ponto de partida a cinemática 

estabelecida por Labails e coautores (2004) para a isócrona M22, e o par AF-NAM. Mostrou que, inde- 

pendentemente dos modelos propostos para o APWP da Ibéria, é possível obter uma reconstituição 

robusta da Ibéria relativamente às outras duas placas, implicando isso uma rotação da IB em relação à 

EUR de 28.º nos últimos 150 Ma, sendo o polo localizado no centro da França. A reconstituição está de 

acordo com o trabalho inicial de Silva e co-autores (2000), particularmente no que diz respeito à sutura 

do Iapetus. Isto sugere que a extensão pós 150 Ma teve uma pequena componente de desligamento. 

Contudo, não se verifica o mesmo acordo nas fronteiras IB-NAM e IB-AF, o que sugere nesta área uma 

história mais complexa. 

PROBLEMAS EM ABERTO 

O período entre C33r e C6c é habitualmente descrito como um período de abertura razoavelmente 

homogéneo. Contudo, uma análise mais cuidada da geometria das isócronas magnéticas na região 

fronteira à falha da Glória, mostra claramente que a fronteira “Açores-Gibraltar” poderá ter tido con- 

figurações alternativas a sul. A reconstituição ao tempo da isócrona C25, que corresponde ao início da 

abertura entre a Noruega e a Gronelândia (e.g. Seton et al., 2012), corresponde também em princípio a 

uma geometria diferente no que respeita à “fronteira sul da placa ibérica”, e à sua cinemática no período 

anterior à formação da junção tripla dos Açores. 

A isócrona M0 pode ser identificada de forma inequívoca na margem norte-americana até à latitude 

40N. Rodando esta isócrona utilizando parâmetros cinemáticos NAM-AF, só existe acordo robusto até 

à latitude 35N. Para norte destes limites, a complexidade é muito maior e não pode ser explicada por 

uma simples rotação rígida. Na margem ibérica, existe um bloco claramente discordante, caracterizado 
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por anomalias magnéticas subparalelas, com polarizações alternadas, típicas do alastramento oceânico 

regular. Nem o prolongamento da isócrona M0 africana para norte, nem o prolongamento da anomalia 

Tore-Madeira para sul têm suporte na interpretação magnética. A explicação mais provável parece ser 

a de que esta anomalia não corresponde a uma isócrona e que o processo de formação é posterior a M0. 
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